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RETROSPECTIVA

A falta de chuvas, 
principalmente nas re-
giões Sudeste, Nordeste 
e Norte do Brasil, resul-
tou na pior crise de falta 
de água do país, deixan-
do a situação dos princi-
pais reservatórios mais 
crítica do que na época 
do Apagão e do raciona-
mento de energia no ano 
de 2001.

Em Tangará da Serra 
essa escassez de chuva 
também foi vivida, po-
rém com menor inten-
sidade. E como forma 
de evitar um problema 
ainda maior, o Executi-
vo Municipal e Serviço 
Autônomo Municipal 
de Água e Esgoto (Sa-
mae) emitiram no dia 15 
de setembro um decreto 
para racionar o uso de 
água tratada no municí-
pio. Através do Decre-
to Nº 251, o Município 
afirmou ser esta a atitude 
necessária em virtude do 
período de estiagem em 
que o município atra-

vessava e o volume de 
reservação da água bruta 
reduzido, aliado ao au-
mento de consumo.

Hoje, com o problema 
restabelecido, as fiscali-
zações foram suspensas. 
“O decreto não foi sus-
penso oficialmente, mas 
desde que as chuvas vol-
taram as fiscalizações 
foram suspensas”, expli-
cou o diretor do Samae, 
Wesley Lopes Torres, 
ao lembrar que foram 
75 dias de vigência do 
decreto, período impor-
tante para a garantia do 
serviço de abastecimen-
to para toda a popula-
ção. “Neste ano não fal-
tou água bruta, tivemos 
água suficiente, só que 
se todo mundo gastar 
a vontade a nossa ETA 
[Estação de Tratamento 
de Água] não consegue 
tratar água suficiente 
para todo mundo. Então, 
com esse decreto, nosso 
objetivo era coibir o des-
perdício e o que foi tra-
tado foi o suficiente para 
manter o abastecimento 
a toda a população”.

Porém, mesmo com o 

decreto suspenso, o res-
ponsável afirma que o 
uso racional da água 
deve ser sempre man-
tido. “Essa é uma ação 
natural que devemos 
adquirir, do uso racio-

nal da água que deve 
ser mantido sempre. A 
diferença sem o decreto 
é que agora não posso 
multar as pessoas que 
estão desperdiçando 
a água tratada, mas as 

orientações continuam, 
além de continuarmos 
sempre contando com 
a colaboração de toda 
a população”, afirma. 
“Devemos nos espelhar 
pelo que está acontecen-

do em São Paulo, a falta 
que a água faz e que isso 
pode acontecer em qual-
quer lugar. Então por 
isso devemos ter essa 
consciência ambiental”, 
finaliza.
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Tangará da Serra viveu 75 dias 
de racionamento de água tratada

O uso indevido de água tratada foi intensamente fiscalizado


